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PREFÁCIO
As ciências da saúde em sua amplitude visam estudar a vida e o processo saúde/adoecimento, 

para que isso ocorra de uma forma mais fidedigna é importante que os pesquisadores entendam de 
forma integral o paciente, o momento, as perspectivas gerais sobre determinado tema, além de todas 
as condições psicosocioeconômicas envolvidas. Na obra intitulada: “ABORDAGEM INTEGRADA 
EM SAÚDE” se visa através de capítulos com temáticas diversas, abordar temas essenciais para a 
formação e atuação de profissionais da área da saúde. Os capítulos abordarão de forma integrada 
saúde mental, genética, gastroenterologia, direito médico e medicina legal.  Desse modo esperamos 
contribuir positivamente através de disseminação de conhecimento, tendo como público alvo tanto a 
sociedade leiga com a científica. Ademais, vale ressaltar a parceria entre a Liga Acadêmica de Gas-
troenterologia e Hepatologia do Piauí, Liga Acadêmica de Direito Médico e Medicina Legal do Piauí 
e Liga Acadêmica de Gastroenterologia e Hepatologia da Unochapecó na produção dos estudos que 
compõe essa obra.
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RESUMO: A gastrite é uma inflamação da mucosa gástrica relacionada à bactéria Helicobacter pylo-
ri, classificada em aguda ou crônica. Acomete significativamente a população mundial e, atualmente, 
apresenta-se prevalente nos acadêmicos de medicina. Isso ocorre devido a fatores como excesso de 
estresse, consumo de alimentos inadequados, utilização em demasia de medicamentos, consumo exa-
gerado de álcool e cigarro e hábitos de vida de cada um, correlacionados ao processo de graduação 
em medicina. Desse modo, o objetivo dessa revisão científica é abordar a influência de fatores no 
desencadeamento da gastrite nos discentes. O método utilizado foi revisão bibliográfica de acervos 
publicados entre 2009 e 2019. Os resultados foram embasados em sete artigos rigorosamente selecio-
nados e que correspondem ao objetivo da investigação. O estudo reitera a correlação entre gastrite e 
fatores emocionais, principalmente a ansiedade e o estresse, apontados como meios desencadeantes 
dos quadros agudos. Além disso, também se destacam como principais agentes desencadeadores os 
hábitos de ingestão demasiada de cafeína e medicamentos que estimulam o sistema nervoso simpáti-
co. Por fim, o estudo conclui que os hábitos individuais e coletivos de cada indivíduo resultam signifi-
cativamente no aparecimento de gastrite. Por esse motivo, essa patologia se faz muito presente dentre 
os acadêmicos de medicina, que devem se atentar para hábitos destrutivos, a fim de aperfeiçoarem sua 
rotina, em prol de uma saúde melhor. 

PALAVRAS CHAVES: Acadêmicos. Estresse Psicológico. Gastralgia. Sistema Digestivo.
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INTRINSIC FACTORS TO THE DEVELOPMENT OF GASTRITIS IN MEDICINE STU-
DENTS

ABSTRACT: Gastritis is an inflammation of the gastric mucosa, classified as acute or chronic, is 
related to the bacterium Helicobacter pylori. It significantly affects the world’s population and, is 
currently very prevalent in medical students, due to factors such as excessive stress, consumption of 
inappropriate foods, excessive use of medications, excessive consumption of alcohol and cigarettes 
and life habits of each one correlated to the process degree in medicine. Thus, the objective of this 
scientific review is to address the influence of factors in triggering gastritis in students. The method 
used was a bibliographic review of collections published between 2009 and 2019. The results were 
based on seven rigorously selected articles that correspond to the objective of the investigation. The 
study reiterates the correlation between gastritis and emotional factors, especially anxiety and stress 
as triggering factors for acute conditions. Besides that, also highlights as the main triggering agents 
the  habits of excessive caffeine intake and medications that stimulate the sympathetic nervous sys-
tem.Finally, the study concludes that the individual and collective habits of each individual signifi-
cantly result in the appearance of gastrites. For this reason, this pathology is much present in medical 
students, who should pay attention to their destructive habits, so that they can improve their routine, 
for better health.

KEYWORDS: Digestive System. Gastralgia. Psychological Stress. Students.

1. INTRODUÇÃO

 Constata-se que a gastrite é a inflamação da mucosa do estômago, que tem como principal 
fator etiológico o Helicobacter pylori (Ddine, Lissa Chamse, et al., 2012), tendo prevalência de cer-
ca de 50% na população acometida pela disfunção. Além disso, sabe-se que essa está diretamente 
relacionada a hábitos de vida, fatores socioeconômicos, predisposição genética, uso exacerbado de 
medicações, álcool ou tabaco e influências de fatores ambientais como o estresse. Dando enfoque a 
epidemiologia, verifica-se que a gastrite tem intensa prevalência em jovens tanto de países desenvol-
vidos quanto de países em desenvolvimento.

 Na gastrite, fatores específicos, como a ansiedade e o estresse, inibem a ação e a produção de 
células e glândulas responsáveis pela síntese e secreção do muco protetor. Ocorre uma estimulação 
das glândulas pilóricas, que aumentam sua síntese e acidificam de forma drástica toda a mucosa in-
terna do estômago.

 Sabe-se que a exaustiva rotina de estudos, o estresse e a responsabilidade que circundam os 
estudantes de medicina, faz com que esses não consigam manter uma dieta adequada. Esse fator as-
socia-se ao uso abusivo de substâncias ricas em cafeína, medicações e bebidas alcoólicas.

 Destarte, a realização deste trabalho teve como objetivo efetuar uma análise bibliográfica, 
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evidenciando os fatores associados ao desenvolvimento de gastrite crônica, sendo esses de cunho 
intrínseco e/ou extrínseco, com foco de pesquisa para o acometimento em acadêmicos de medicina. 
Assim sendo, esta dissertação é de índole teórica, estando isenta de qualquer tipo de trabalho prático 
experimental.

2. METODOLOGIA

 Trata-se de uma pesquisa definida como revisão integrativa da literatura, tendo como finali-
dade reunir e sintetizar resultados de pesquisas sobre os fatores que estão diretamente relacionados 
ao desenvolvimento de gastrite em acadêmicos de Medicina. Foi realizada de maneira sistemática, 
ordenada e abrangente, por meio de análises de artigos, teses e monografias, contribuindo para o apro-
fundamento do conhecimento do tema investigado. Para a busca, utilizaram-se as palavras-chave: 
Acadêmicos; Estresse Psicológico; Gastralgia; Sistema Digestivo, cadastradas no DECS, nas bases 
de dados PUBMED e SCIELO. Como critérios de inclusão, foram selecionados estudos nos idiomas 
português, espanhol e inglês, publicados entre os anos de 2009 e 2019. Como critérios de exclusão, 
foram retirados estudos que não abordavam a fundo a temática central da pesquisa, além de trabalhos 
duplicados, incompletos e não publicados entre 2009 e 2019.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

 Durante as análises, observou-se que quinze artigos pré-atenderam aos requisitos da pesquisa 
e, após uma análise mais detalhada, visando abordar de forma mais precisa o tema, foram seleciona-
das sete publicações, que compuseram a amostra final. 

 Reitera-se que o trato gastrointestinal é uma das principais vias de acesso ao organismo, e pro-
blemas nesse sistema podem repercutir por todo o corpo. Atualmente, essas doenças afetam mais da 
metade da população (Ddine, Lissa Chamse, et al., 2012). A gastrite aguda tem aparecimento súbito, 
evolução rápida e pode ser associada ao estresse físico ou psicológico e ao uso de medicamentos; já 
a gastrite crônica tem comprovada correlação ao H. pylori, mesmo que a população infectada pela 
bactéria por muitas vezes apresente-se assintomática.

 O estômago apresenta células secretoras de muco que revestem toda sua superfície, sendo a 
mucosa estomacal constituída por dois tipos de glândulas, as glândulas oxínticas e as glândulas pilóri-
cas, que secretam ácido clorídrico, fator intrínseco e muco. O sistema digestório possui o seu próprio 
sistema nervoso, denominado de sistema entérico, o qual é formado por uma série de neurônios que 
têm ligação direta com o sistema nervoso central. Por esse motivo, é possível observar que fortes va-
riações emocionais interferem na estimulação das glândulas secretoras de muco do estômago, devido 
aos efeitos do Sistema Nervoso Simpático e Parassimpático sobre o trato gastrointestinal. 

 Na gastrite, há uma estimulação das glândulas pilóricas, que aumentam sua síntese e acidifi-
cam de forma lesiva a mucosa interna do estômago. Já a produção diminuída de muco está associada 
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à ansiedade e ao estresse, os quais inibem a ação e produção das células e glândulas responsáveis 
pela síntese e secreção do muco protetor. Segundo o trabalho publicado, “Efeitos psicossomáticos em 
estudantes durante a educação superior: algumas inquietações”, de sessenta e sete alunos, quarenta e 
seis afirmaram sofrer de ansiedade durante a graduação. Esse mesmo artigo ainda relatou a seguinte 
frase: “[...] ir para as aulas se tornou um pesadelo para estes alunos, que passaram a ter crises emocio-
nais decorrentes de situações avaliativas”.

 O sistema gástrico é ricamente inervado, tendo contato direto com o sistema nervoso. Dessa 
forma, fatores extrínsecos e intrínsecos podem influenciar diretamente no desenvolvimento de doen-
ças, em especial, lesões estomacais. As cobranças diárias, as noites em claro, os medicamentos para 
ficarem mais tempo acordado, as drogas e entorpecentes usadas para forma de compensação da dor 
momentânea, as somatizações fazem parte da rotina de grande parte dos acadêmicos de medicina, 
bem como medicamentos para relaxamento, muitas vezes usado à aspirina (que afeta a biossíntese de 
prostaglandinas). Esses fatores relacionam-se diretamente com as disfunções gastrointestinais, como 
a gastrite, podendo evoluir para ulcerações. O trabalho de Carvalho e Martins (2017) corrobora essa 
discussão e traz a seguinte frase: “Portanto, quando o universitário estuda por diversas horas e se 
submete a uma baixa qualidade de vida, o estresse aparece e pode desencadear consequências sérias 
em suas emoções e corpo [...]”.

 O estudo “Efeitos psicossomáticos em estudantes durante a educação superior: algumas in-
quietações.” revelou que muitos discentes apresentam transtornos de ansiedade, depressão, medo, 
pânico, fobias, desorientação, confusão mental, entre outras doenças psicossomáticas e, por isso, 
tomam medicações controladas receitadas ou acabam se automedicando, por acharem que tem conhe-
cimento ou até por vergonha de procurar auxílio. Esses fatores provocam, diretamente, desequilíbrios 
da mucosa estomacal. Além disso, há relatos que pensamentos suicidas também causam perturbações, 
indiretamente, que geram grande estresse ao organismo, e podem ser sentidas através de desconfor-
tos gástricos, considerando a alteração alimentar do indivíduo, o limiar de dor, o pH do estômago ou 
mesmo o jejum prolongado devido a uma exposição prolongada ao Sistema Nervoso Simpático

 O uso do álcool como um hábito cultural entre acadêmicos e jovens é considerado um de-
sencadeante corriqueiro da gastrite aguda, pois desencadeia a dissolução do muco, do componente 
lipoproteico e da membrana celular das células epiteliais, afetando a capacidade protetora do estôma-
go. Quando de modo intenso, pode gerar uma liberação exagerada de histamina pela lâmina própria, 
ocasionando vasodilatação e edema. Essa elevada permeabilidade leva, normalmente, a formação de 
lesões, que podem se tornar crônicas dependendo do hábito e do autocuidado de cada um.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Com base no que foi estudado, pode-se concluir que a gastrite em estudantes de medicina 
advém de um conjunto de fatores, dentre eles os biopsicossociais ( transtornos mentais, depressão, 
fobias, pânicos, até pensamentos suicidas), alimentação inadequada, insônia e a utilização demasiada 
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e inadequada de medicamentos, drogas, álcool e entorpecentes. Assim, é necessária uma abordagem 
específica e multiprofissional em torno da saúde desse acadêmico, com ênfase no indivíduo, nos seus 
hábitos, medos, preocupações e mais direciona a sua saúde mental, pois muitas vezes ela encontra-se 
esquecida em meio à rotina acelerada, exaustiva e com muitas cobranças externas e internas. 

 Este estudo reitera a importância de um olhar mais atento pelas universidades aos seus aca-
dêmicos, seja o cuidado uma responsabilidade da instituição, do corpo docente e até dos colegas nas 
mesmas turmas. Faz-se cada vez mais necessário um apoio a esses futuros profissionais da saúde e o 
exercício da empatia desde o início da sua graduação, pois cuidar de alguém inclui cuidar de si e do 
próximo. 
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risco de mortalidade  13

risco de morte da paciente  36
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